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No dia 27/09/2019, na reunião do Fórum Intersindical Saúde, 
Trabalho, Direito, radicado no DIHS [Departamento de Direitos 

Humanos, Saúde e Diversidade Cultural - ENSP/Fiocruz-RJ], ocorreu 
uma atividade que, num só ato, juntou pesquisa científica, 
participação popular e sindical e produção de ideias. 
Ao invés de dialogarmos sobre um tema pertinente à questão 
da saúde do trabalhador, como é a pauta costumeira das 
reuniões mensais do Fórum, por meio de  oficinas temáticas, o 
nosso encontro, dessa vez,  foi mediado pela defesa de  tese de 
doutoramento de Valdinei Santos de Aguiar Junior.  
Com o trabalho “Crianças invisíveis ou invisibilidade do 
trabalho infantil: considerações sobre a relação  infância-
trabalho-saúde”, Valdinei abriu os braços ao debate juntando 
dados, teorias, posição crítica e proposições.  
O debate curvou vários caminhos, entre os quais a 
interrogação sobre o estatuto social e cultural da criança 
contemporânea, essa que, especialmente os filhos de pais da 
classe trabalhadora, sofrem, segundo Valdinei, dois esquemas 
de invisibilização: a  política e a epistêmica, ou seja, do SUS 
[Sistema Único de Saúde] e do campo reflexivo da Saúde do 
Trabalhador. Num certo momento do diálogo, o professor 
Fadel fez uma constatação: “pais e mães estão educando os 
filhos pelo aparelho celular”. Pais e mães livram-se  dos filhos 
fazendo-os ocuparem-se com o celular para que Eles, pais,  
livres dos filhos, se ocupem com os seus aparelhos.  
Certamente pais viciados viciam os filhos; fadigados e 
ansiosos, fadigam os filhos. Não possuem tempo para brincar, 
pois no regime tempestuoso dos impulsos sofrem o que temos 
denominado “convulsão simbólica”, ou intoxicação de 
informações. Pais doentes adoecem os filhos, filhos doentes 
adoecem os pais. O psicanalista Jorge Forbes - também de olho 
no regime convulsivo - tratou de argumentar que há um 
conjunto de atividades humanas que não se pode fazer por 
EAD [Educação à Distância]; ou por Skype e aparelho celular. 
Uma análise psicanalítica, a confissão de um cristão ou uma 
cirurgia no coração, entre tantas outras atividades, exigem 
presença, manuseio, cheiro, gesto, hálito, toque, olhos nos 
olhos. Além disso, a presença possui um enigma: mesmo que 
duas pessoas estejam juntas em silêncio há, entre elas, emissão 
de informação, ajuste do afeto, simpatia, antipatia, relação 
profunda. Às vezes, o silêncio comungado entre duas pessoas é 
povoado de amor. E o amor, crédulo de sua missão, se faz luz 
no olhar. Essa luz não possui nome, ou talvez possua: Luzia 
(minha mãe). Portanto, o dom de presença, isto é, estar 
presente com o corpo inteiro, perceber a ondulação da luz, 
escutar os ruídos, interrogar as formas, sentir a luminosidade  
e o calor do Outro, e o que está indecifradamente escrito no 
rosto e nos gestos daquele que habita o mesmo espaço que nós 
habitamos, respondem pela voz do corpo - pela voz do ser -. 

 

Quase pode-se dizer: a presença é um milagre humano, pois 
todo encontro humano é inesgotável. 
Dessa feita, quando o filósofo Byung-Chul Han, no seu livro A 
Sociedade do Cansaço, reclama pela atenção profunda está 
tecendo uma crítica imperiosa à dispersão; e está se colocando 
na mesma posição de Forbes, para o qual existe uma 
humanidade na presença, insubstituível por qualquer outro 
meio. Chul Han e Forbes recaem no que o meu amigo, o 
geógrafo José Henrique R. Stacciarini, certa vez me revelou: 
“há uma humanidade no sovaco”. Este, em estado de 
transpiração, é revelador da cultura, da experiência corporal, 
do trabalho, da emoção. O meu amigo Zé me explicou o modo 
como decifrou a humanidade do sovaco: ainda muito jovem, 
ansioso numa prova de concurso, trêmulo e amedrontado, ao 
ver o fiscal com o sovaco molhado de suor, num repente 
apaziguador, foi restituída a sua humanidade; ele descobrira 
que todos possuem sovacos, aquela prova seria apenas uma 
episódio da vida, entre os outros tantos. Sabe-se, pois, que 
pessoas que se relacionam mal consigo próprio, fazem do 
encontro com o Outro o corolário do seu próprio desacerto. 
Mas esse Outro, como todos, uma vez desacertado, precisa de 
alguém para dar-lhe as mãos. Assim, o que está em voga, nesse 
regime de ausências, é a banalização do Outro.  
Estar próximo fisicamente do Outro, mas ausente de sua 
humanidade, além de processar a sua banalização, banaliza a 
humanidade que há em ambos. E ambos, ausentes, proclamam 
a ética cínica, muitas vezes feita de tapas nas costas e sorriso 
de jacaré. Nasce, assim, um regime de desconfiança e de 
instabilidade. A criança contemporânea está lançada nessa 
infeliz teia. E nela se formará como adolescente, adulto.  
Nesse regime se adultiza ao sabor do que adoece os adultos.  
Os adultos que adoecem as suas crianças. Aqui entra o que 
Valdinei chamou “determinações sociais da infância”.  
Entra também a responsabilidade individual de pai, mãe, 
amigo, colega, prima. Mas não se trata apenas da vontade 
individual. O que está em curso é uma sociabilidade 
envenenada que, sob as determinações sociais de um cassino 
global de rotação de capitais e de uma hipermobilidade de 
mercadorias, ao promoverem a crise econômica no sistema 
inteiro, geram o desemprego estrutural, infantilizam os 
adultos e adultizam as crianças. A sociabilidade envenenada é, 
no fundo, o que educa boa parte das crianças contemporâneas 
com jogos de vídeo-games violentos; com excesso de ruídos nas 
casas, com ausências de pais, ou com permissividade 
exagerada ao egocentrismo infantil num negócio facilitário 
cujo concepção é a transformação dos filhos num bibelô.  
Doutor Valdinei, por intermédio de sua pesquisa de 
doutoramento, pede a atenção profunda às crianças como sinal 
de respeito e de dignidade; pede para a criança ser tratada 
como sujeito. E que entendamos: a presença é cheia de mundo, 
possui o enigma da grandeza humana; é, portanto, o território 
do encantamento.  
A presença é signo de respeito, portanto, indicador da ética. 
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